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O ACES Porto Oriental participa no Programa Nacional de 

Vigilância da Gripe (PNVG) 

O ACES Porto Oriental participa no Programa Nacional de Vigilância da Gripe (PNVG) 

desde a época 2015/2016. Em vigor entre outubro e maio, este Programa, com duas 

componentes, a clínica e a virológica (deteção laboratorial e caracterização dos vírus 

influenza), tem como objetivo identificar e caraterizar as estirpes de vírus influenza circulantes na população 

portuguesa e disseminar a informação sobre a atividade gripal em cada inverno, em Portugal.  

A informação, publicada no Boletim de Vigilância Epidemiológica da Gripe, suporta a intervenção dos 

serviços de saúde em estratégias de prevenção. 

 

 

Figura 1. Componentes do Programa de vigilância da Gripe 
In: Programa de Vigilância Laboratorial da Gripe: Componente Laboratorial, Protocolo de Atuação, época 2017/2018_ Instituto 
Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge, IP 

 
Para este objetivo, é necessária a colaboração quer dos serviços de urgência hospitalares, quer dos Cuidados 

de Saúde Primários – no ACES Porto Oriental entendeu-se ser a consulta de Atendimento Complementar. 

É publicada semanalmente informação no Boletim de Vigilância Epidemiológica da Gripe, que pode ser 

consultada em www.insa.pt . 

http://www.insa.pt/
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No caso do ACeS Porto Oriental, a interlocutora para este programa é a Coordenadora da Unidade de Saúde 

Pública, Eduarda Ferreira, a quem compete a monitorização e a divulgação da informação sobre este 

Programa e sobre resultados das análises laboratoriais dos exsudados da nasofaringe recebidos no 

laboratório do INSA (Laboratório Nacional de Referência para o Vírus da Gripe Outros Vírus Respiratórios. 

 Recebendo todo o material de colheita e notificação dos casos de síndrome gripal, é responsável pela 

reposição do material necessário, a saber, zaragatoas e impressos de notificação de caso. 

Espera-se que as equipas de saúde que garantem o atendimento nesta consulta possam cooperar para esta 

vigilância. 

As orientações recebidas definem como Caso Notificável todo aquele que, segundo opinião do médico é um 

Síndroma Gripal (SG), cujo diagnóstico será sempre baseado nas manifestações clínicas. 

Como referência, o European Centre for Disease Prevention and Control (ECDC) define um caso de 

SÍNDROMA GRIPAL seguindo o critério: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os casos identificados como Síndroma Gripal devem ser notificados, pelo Médico que diagnostica a 

situação, e alvo de zaragatoa do exsudado da nasofaringe, a ser realizada de acordo com a organização 

interna da consulta.  

A notificação é feita no impresso notificação clinica de Síndroma Gripal- Colheita de Produto Biológico 

(impresso existente na Consulta de Atendimento Complementar) e acompanhará a amostra biológica a 

ser remetida ao Laboratório do INSA.  

Inicio súbito 

e 

1 sinal/sintoma sistémico (febre ou febrícula, mal estar, debilidade ou 

prostração; cefaleia, mialgias ou dores generalizadas) 

e 

1 sinal/sintoma respiratório (tosse, dor de garganta, inflamação da 

mucosa nasal e faríngea, sem sinais respiratórios relevantes; dificuldade 

respiratória) 
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Todo o procedimento deve seguir as orientações, quer para o preenchimento do impresso, quer para a 

colheita da amostra, quer para o envio ao laboratório, expressas no documento Programa Nacional de 

Vigilância da Gripe 2017/2018 – Componente laboratorial – Protocolo de Atuação, do Instituto Nacional 

de Saúde Dr. Ricardo Jorge, IP. 

 

      Eduarda Ferreira, Coordenadora da USP do ACES Porto Oriental 


